NADA É POR ACASO
BLOCO I
 

Cena 1: Casa de Rodrigo - Sala. Int. Noite

Naquele fim de noite tão calmo. 

Diana está vendo um filme na televisão. 

Rodrigo ouve um clássico e lê jornal.

E depois dos 28 anos de casados, um fim de noite calmo, Rodrigo levanta os olhos e olha carinhosamente para a esposa. Ele tem rapidamente um pensamento ligeiro e da um sorriso maroto.

É claro que Rodrigo deseja muito mais que somente observar e ter pensamentos pecaminosos quanto à esposa, então Rodrigo se levanta rápido e para perto do sofá.

Diana - Que houve?

Rodrigo - Boas lembranças! 

Rodrigo afaga a nuca da esposa, Diana se retrai com um calafrio.

Entusiasmado pela recepção positivo, Rodrigo se acomoda ao lado da esposa.

Só que Diana fica com olhar fixo para o filme que vê.

Rodrigo passa a mão pelos braços dela e vai deixando as mãos descerem até as 

pernas, chegando aos joelhos.

E Diana tira as mãos carinhosamente de Rodrigo. 

Diana - Agora não devemos.

Rodrigo se levanta rápido e descontente, retorna para o sofá e aos reabrir o jornal, manifesta a sua zanga com um ímpeto manuseando o jornal, que se dilacera num tapa  que ele dá.

Rodrigo - Vou descansar.

Diana - Boa noite, meu bem! 

Rodrigo - (entredentes) até amanhã!

Rodrigo se retira da sal se sentindo amofinado.

Cena 2 - Casa de Rodrigo - Quarto. Int. Noite

Rodrigo se encontra descansando, porem preocupado de olhos totalmente abertos, faz com que Rodrigo sonhe assim mesmo vendo Diana com roupas sensuais, saindo do banheiro com meias negras, calcinha rendada e um minúsculo sutiã.


< p>Ela vem até ele, o beija, com ardor enquanto desabotoa seu pijama. 

Rodrigo fica empolgado e feliz.

Diana senta ao lado de Rodrigo e vai beijando o peito todo.

Cena 3 - Casa de Rodrigo - Quarto. Int. Noite

Diana vem saindo do banheiro e faz Rodrigo voltar ao plano real, vendo assim sua esposa do banheiro usando uma camisola tradicional e olhar desconsertado para o marido meio que atônito.

Diana - (aqui estou!) Rodrigo!

Rodrigo olha para Diana sem graça.

Rodrigo - O que houve?

Diana - Você estava delirando e balbuciando.

Rodrigo - Eu?

Diana - Você está estranho, o que houve?

Rodrigo - (sem ação) claro que estou bem. Vem aqui e deita do meu lado.

Rodrigo puxa Diana e beija os braços dela, e vai aumentando os beijos.

Diana - Por favor, Rodrigo quero descansar.

Chateado, Rodrigo se vira na cama e busca o sono e Diana desliga a luz do abajur e já começa a dormir.

Rodrigo fica pensativo e não consegue dormir, se senta na cama e começa a perguntar.

Rodrigo - Quem é o cara?

Diana - Quem?

Rodrigo - Quero saber direito as coisas, me diz o nome.

Diana se senta na cama e diz.

Diana - Que idéia é essa?

Rodrigo - Quero saber do seu amante.

Diana - Que isso, não existe ninguém. 

Rodrigo - Você deve Ter alguém, está sempre satisfeita como mulher. 

Diana - Ninguém, acontece que já temos muito tempo juntos, aos poucos                                          tudo vai passando.

Rodrigo - Parece que você esta muito velha, só sei que eu estou muito bem, bastante jovial e nada cansado de viver, melhor que muito garotão  por ai.

Dia na - (sorrindo) deixa de ser bobo.

Rodrigo - Não sei por que, nos não podemos fazer tudo ficar como antes, aquele amor caliente.

Diana - Porque, não podemos ser o mesmo de antes, pois hoje somos diferentes, nada pode ser igual, tudo se modifica.

Rodrigo - O que modificou tanto?

Diana - Nós não somos tão jovens!

Rodrigo - (zangado) só se você é que não se sente assim! Eu estou muito bem! (desabafando) (bem mais  calmo) meu amor, você ainda é bastante apetitosa, linda e jovial....

Diana - ....Vamos dormir, agora por favor!

FIM DO BLOCO 1

BLOCO II

Cena 4 - Escritório de Rodrigo. Int. Dia.

Rodrigo se sente perdido com o olhar perdido através da janela, com os braços sob sua mesa onde trabalha, fica a olhar o céu de repente.

Cena 5 - Parque. EXT. Dia

Rodrigo se vê correndo pelo gramado se encontrando então com Diana, se beijam ardentemente e apaixonadamente.

Cena 6 - Escritório de Rodrigo. Int. Dia

Rodrigo, absorvido pelas lembranças que tinha de tempos atrás com a esposa, fica até esquecido do que estava fazendo com relação ao seu trabalho.

Rodrigo, só espera conseguir com compreensão, fazer que fique ao menos, alguns momentos com eram antes, momentos de amor.

A vida é feita de situações novas, mas na verdade nada é por acaso, e quando menos  estamos esperando...

Rodrigo, se abaixa para pegar um papel que voa em sua mesa sem ele perceber, surge então diante de seus olhos , uma mulher que nunca viu antes, com corpo escultural e pernas bem torneadas e com um rosto angelical.

Rebecca - Mil desculpas, eu não bati na porta e fu i entrando.

Rodrigo - (aparvalhado) que isso ..... fique à vontade.

Rodrigo, pede que Rebecca se sente numa cadeira em frente a sua mesa, Rebecca se senta e cruza as pernas de um jeito sensual, Rodrigo para parecer o mais natural possível, senta na beira da mesa e diz o seu nome.

Rodrigo - Meu nome é Rodrigo.

Rebecca - Sim, eu sei e o meu é Rebecca (sorrindo).

Rodrigo - Então, em posso ajuda-lá.

Rebecca - Um imóvel.

Rodrigo - Um imóvel? Tudo bem.

Rebecca - Sim, eu comprei um apartamento e quero ajuda de alguém apto para sugerir reformas.

Rodrigo - (olhando fixamente para a parede) porque?

Rebecca - O apartamento e bem antigo e grande mas mal dividido.

Rodrigo - (vendo pelo lado profissional) sim. E qual é mesmo seu endereço?

Rebecca - Com jeito sensual diz, o meu endereço, sim claro!

Rodrigo - (sem graça) ond e será feita a reforma.

Os começam a rir juntos.

Facilmente nota-se que entre os dois começa um momento especial.

Rodrigo, ainda fica de jeito estonteante olhando para o corpo de Rebecca e se achando um doido.

Rebecca, pergunta porque Rodrigo balbucia de vez em quando.

Rebecca - Escuta o que quer dizer mesmo que eu não intendi?

Rodrigo - Não, é que acho que o transito hoje está uma loucura.

Rebecca - Olha, eu acho até que a cidade está tranqüila hoje porque é feriado ou melhor véspera dele.   

Na verdade Rodrigo e Rebecca estavam dando voltas para tentar se conhecer melhor com os olhos, fisicamente e quem sabe emocionalmente.

Rodrigo - Você trabalha por aqui ou estuda?

Rebecca - Nem uma coisa, nem outra.

Rodrigo - Quer dizer que não faz nada? E como conseguiu o apartamento?

Rebecca - Eu ganhei, sou a única filha, com um paizão bem rico!

Rodrigo - Nossa, deve ser bom pra você conseguir o que deseja de modo mais fácil.

Rebecca - Nem sempre, uma vez é outra não.

E Rodrigo e Rebecca que já estão agora dentro do carro dele, avistam o local onde Rebecca quer.

FIM DO BLOCO II
BLOCO III

Cena 8 - Apartamento Antigo - Sala. Int. Dia

Rebecca entra no apartamento com Rodrigo que não para de admirála.

Rebecca - Então está sala não é ótima?

Rodrigo - (sem parar de olha-lá fixamente) ótima! Construção firme.

Rebecca - Quero manter este estilo rústico, mas dar um toque moderno e aconchegante.

Rodrigo - Vamos ver, é só pedir.

Cena 9 - Apartamento Antigo - Cozinha. Int. Dia

Rebecca e Rodrigo vão para a cozinha.

Rebecca - Quero um balcão, tudo com estilo estrangeiro, americano. Bastante armários.

Rodrigo - Tipo como uma dispensa?

Rebecca - É de repente, quem sabe fique jóia. 

Cena 10 - Apartamento - Hall da escada. Int. Dia

Quando Rebecca anda, de repente tropeça num degrau de escada e quase cai, só que Rodrigo rapidamente a segura em seus braços.

Ficam se olhando e no peito os corações se aceleram, começam a respirar ofegante e se beijam, pois não conseguem evitar esse momento.

Rodrigo - Nossa, mil desculpas...

Rebecca - De nada.... foi inevitável.

Rodrigo - (sem graça) é verdade, foi....

Rebecca - Nós dois queríamos o mesmo.

Rodrigo - Bem, não somos apenas dois menininhos, indefesos, apesar de você Rebecca ser bem mais jovem do que eu.

Rebecca se recosta no peito de Rodrigo e ele fica confuso, mas não recua em nenhum momento.

Rebecca - Sempre gostei de homens mais velhos que eu, me sinto totalmente protegida.

Rodrigo começa a se soltar, só que pensa que tudo é uma loucura.

Os dois se acariciam até ficarem por completo enlouquecidos e tiram as roupas que em seguida vão parar longe, continuam assim as carícias.

Cena 11 - Rua - Carro. Int. Ext. Dia

Já dentro do carro Rodrigo dá um beijo demorado na boca de Rebecca e ele desce andando rápido, e ele fica olhando atentamente, ainda sem acreditar no acontecido.

Lógico que um sentimento de culpa fica perturbando. Rodrigo, que tenta sonhar o tempo todo.

Cena 12 - Escritório de Rodrigo. Int. Dia

Luiz Eduardo está trabalhando analisando papéis de um imóvel.

Luiz Eduardo - (olhando Rodrigo) o que houve rapaz?

Rodrigo - (inquieto) eu estou numa situa ção complicada.

Luiz Eduardo - mais que situação é essa afinal?

Rodrigo - Conheci uma moça estonteante e acabamos nos envolvendo amorosamente, sem nem poder evitar e calcular esse momento, foi inevitável.

Luiz Eduardo - (dando risadas) caramba! Que isso, nem acredito, dizes ser tão fiel, o que houve?

Rodrigo, começa a falar e ficar altamente empolgado e suando bastante.

Rodrigo - Rapaz eu não sou de ferro, mas fiquei bem chateado com essa situação, tudo bem, tem um corpo excitante é uma mulher interessante, mas foi por demais desagradável eu Ter de chegar em casa e tentar esquecer esse deslize que eu tive.

Luiz Eduardo - Desse jeito pode ter um problema no coração, cuidado!

Rodrigo se senta e meio que arrasado.

Luiz Eduardo - O rapaz, não esquenta já passou.

FIM DO BLOCO III

BLOCO IV

Cena 13 - Casa de Rodrigo. Sala. Int. Noite

Rodrigo e Diana escutam música clássica enquanto jantam.

Rodrigo quando percebe o sorriso bonito de Diana para ele sente, se horrível por ter se metido numa situação louca.

Rodrigo e Diana se beijam.

Cena 14 - Casa de Rodrigo. Quarto. Int. Noite

Rodrigo - O que houve, está doente?

Diana - Não, acredito que não, pois me sinto muito bem.

Rodrigo - Então, por favor para tirar a dúvida vê se vai ao médico.

Depois Rodrigo se vira , e cobre a cabeça com o lençol, se encolhe na cama e tenta dormir.

Cena 15 -  Escritório de Rodrigo. Int. Dia

Rodrigo - Sa be, Luiz Eduardo, está difícil agüentar esta situação.

Luiz Eduardo - Porque, você Rodrigo não conversa com Rebecca e conta tudo, diz que é casado.

E Rebecca entra.

Rebecca - Entrei sem bater, pois a porta estava aberta.

Luiz Eduardo - (estendendo a mão) eu sou Luiz Eduardo, sócio do Rodrigo.

Rodrigo - É ele é meu sócio e meu amigo.

Rebecca - Senti falta de você Rodrigo.

Rodrigo - Rebecca é melhor você procurar outra pessoa que lhe ajude profissionalmente.

Cena 16 -  Carro. Int. Ext. Dia

Rodrigo e Rebecca juntos se olhando sem nada dizerem. 

Chegam então ao restaurante e Rebecca estica a perna por debaixo da porta e roça em Rodrigo, aos poucos chega-se até Rodrigo e lhe dá um beijo na boca.

FIM DO BLOCO IV

BLOCO V

Cena 17 - Casa de Rodrigo. Int. Noite

Rodrigo chega em casa e vai direto para o chuveiro.

Diana pega as roupas de Rodrigo e sente um perfume diferente.

Rodrigo - O que você faz ai cheirando minhas roupas.

Diana - Sua blusa tem tem um cheiro de perfume de mulher.

Rodrigo - Que isso....? Não pode ser....

Diana - Você está mentindo! Como foi capaz disso.

Em seguida Diana joga as roupas na cama de Rodrigo e sai do quarto.

Cena 18 - Sala de Rodrigo. Int. Noite

Rodrigo corre atrás de Diana e jura que a ama.

Rodrigo - Calma, não faz assim!

Diana - por favor, me esqueça e já que é assim quero o divórcio.

Diana faz as malas de Rodrigo e pede que ele vá embora.

Rodrigo - Que isso, Diana você está enlouquecida.

Diana abre a porta e pede que Rodrigo vá embora, em seguida bate a porta, dizendo;

Diana - Por favor, fale agora somente com o meu advogado.

Cena 19 - Escritório de Rodrigo. Int. Dia

Luiz Eduardo - Rodrigo já está aqui tão cedo?

Rodrigo - Dormi aqui, ou melhor tentei dormir, estou sem lugar para ficar.

Luiz Eduardo - Mais o que houve, você está abatido e com olheiras!

Rodrigo - Diana cheirou minhas roupas e diz que estou com cheiro de perfume de mulher.

Luiz Eduardo - Poxa, mais ela fica assim sempre cheirando suas roupas?

Rodrigo - É, ela não quer nada comigo e cheira minhas roupas quando chego em casa.

Luiz Eduardo - É estranho, parece paranóia!

Rodr igo - E a verdade é que existe esse transtorno, mas tudo vai se acertar.

Luiz Eduardo - Não quer ir lá para casa?

Rodrigo - Não, melhor não, eu vou dar um jeito, pode deixar.

Rebecca entra pela porta adentro.

Rebecca - Bom dia!

Rodrigo e Luiz Eduardo ficam olhando sem ação.

Rebecca - Nossa, Rodrigo o que houve estas com tanta olheira, cara de cansado.

Rodrigo - Bom dia! Eu estou cansado e preciso achar um lugar para ficar.

Rebecca então se joga nos braços de Rodrigo e diz;

Rebecca - Vamos lá para nossa casa.

Luiz Eduardo - Bem Rebecca, bom dia, primeiro lugar e em segundo, até que o Rodrigo estará em boas mãos.

Rodrigo olha para Luiz Eduardo como que pedindo S.O.S de emergência, só que Luiz Eduardo faz de conta que nem queria saber.

Ao chegarem até a casa de Rebecca. Ela fica completamente enlouquecida e começa a aga rrar Rodrigo o beijando no cangote.

Depois de Rodrigo e Rebecca se amarem bastante tempo, Rebecca pediu que Rodrigo entrasse no carro, o levou primeiro para uma boate, ela conhecia muita gente lá, dançava parecia que ia cair, após tudo isso ainda forram passear na praia, Rebecca pulou no mar e puxou Rodrigo, ele já sem agüentar das pernas após todo o acontecido caiu na areia, esgotado.

Cena 19 - Apartamento Antigo de Rebecca. Int. Noite

Ao chegar em casa Rebecca pede que Rodrigo tire seu vestido e pede que Rodrigo e ela tomem um banho juntos.

Cena 20 - Escritório de Rodrigo. Int. Dia

Luiz Eduardo - Nossa Rodrigo você está horrível!

Rodrigo - Rapaz parece que estou exclerosando, aquela mulher só quer andar a mil por hora e eu quase parando.

Luiz Eduardo - É meu amigo, se prepara, p ois não pode se entregar o negócio é pé na tábua!

FIM DO BLOCO V

BLOCO VI

O tempo passa - 3 meses depois.

Cena 21- Apartamento de Rebecca. Noite

Rodrigo fazendo o jantar, escuta um barulho de carro e quando olha pela janela, vê Rebecca beijando na boca um rapaz que em seguida sai voando num carrão novo.

Rebecca entra em casa e Rodrigo diz;

Rodrigo - É o apartamento ficou ótimo, e acredito que já é hora de eu me afastar daqui.

Rebecca - Que isso Rodrigo, fique a vontade, eu adoro o seu colinho.

Rodrigo que já havia largado a cozinha, fingia ler jornal e tomar café, só que de repente levantou rápido.

Rodrigo - Quem era aquele idiota lá fora?

Rebecca - Rodrigo, não se irrita é um ex-namorado, que agora é um amigão  se chama Vagner.

Rebecca se joga em cima de Rodrigo e diz;

Rebecca - Você é que eu amo, aquele cara é passado.

E Rodrigo, aceita como se estivesse enfeitiçado por Rebecca.

Cena 22 - Casa de Rodrigo. Ext. Manhã

Ao passar de carro pela sua casa, Rodrigo vê Diana saindo com um cara de meia idade, entram no carro, se beijam e saem de carro.

Rodrigo sente então que agora tem mesmo que procurar novos caminhos, que a vida estava lhe mostrando um novo aprendizado.

Agora Diana está com um amante.

Rodrigo espera que a esposa volte e que esteja sozinha em casa.

Cena 23 - Casa de Rodrigo. Int. Noite

Rodrigo bate à porta e Diana atende, Rodrigo fala que não usou a chave, porque queria respeitar a privacidade de Diana.

Rodrigo - Diana você está com um amante.

Diana - Não estou com um amigo!

Rodrigo - Mulheres casadas com amigos é estranho!

Diana - Depende da mulher, no meu caso, se eu quiser posso transforma-lo num amante, pois é um homem gentil e você que me traiu não pode dizer nada.

Rodrigo - porque você agora se mostra fogosa e comigo não fazia mais isso?

Diana - Lógico você não tinha paciência para esperar nem sequer as minhas respostas, que dirá os meus gestos de carinhos.

Rodrigo - Porque, não me disse logo!

Diana - Ai está o seu erro, o logo, é muito rápido, e para mim isso não conta.     

Rodrigo se levanta e caminha em direção a porta e diz;

Rodrigo - Então agora o que resta dizer é adeus.

Diana corre até a janela, mas não fala nada deixa que Rodrigo vá embora.

Cena 24 - Apartamento de Rebecca. Int. Noite

Rodrigo chega até a cama de Rebecca, se senta e acaricia ela.

A cozinha estava uma bagunça, Rodrigo deu um jeitinho e sentia que Rebecca era bem bagunceira.

FIM DO BLOCO VI

BLOCO VII

Mais dois meses depois.....

O apartamento vivia numa eterna bagunça, Rodrigo tinha de chegar do trabalho e sempre ajeita-lo, só que agora tinha passado dos limites, Rebecca começou  a dar festas de jovens alucinadas, com musicas altas, rocks pauleiras.

Cena 25 - Escritório de Rodrigo . Int. Manhã

Luiz Eduardo trabalhando, e entra Rodrigo com suas bagagens.

Luiz Eduardo - O que houve Rodrigo?

Rodrigo - Luiz, meu amigo, fiquei só, sem nenhuma das duas! 

Rebecca entrou pela porta adentr o.

Rebecca - Bom dia!

Rodrigo - O que faz aqui, o quer de mim.

Rebecca - Nada, apenas lhe agradecer por tudo e dar um beijo de gratidão, pois sempre gostei de coroas e você foi ótimo, obrigado por tudo.

Rodrigo - Está bem só tenho a lhe dizer que apesar de ter perdido muito e você não, aprendi bastante e já foi algo de bom. 

Cena 26 - De frente para o mar. Dia

Caminhando na areia, Rodrigo compreende que ele até olha para as moças que passam por ele, bonitas, jovens, mas ele passa despercebido.

Buscando sempre um povo caminho, muda sua mente tenta aprender a Ter mais tolerância, nada é por acaso, alguém o olha, é uma mulher de meia idade e bonita, ele sorri  e compreende que a vivência é difícil, porém necessária.

Nada é por acaso!

